ANDREA  COMAS/REUTERS 


SELEÇÃO  BRASILEIRA 
VENCE  BIELORRÚSSIA 

E  ESTÁ  NAS  QUARTAS 
DA  OLIMPÍADA  {págis} 

PREFEITO  EDUARDO 
PAES  LEVA  TOMBO 

AO  ANDAR  DE  SKATE 
EM  MADUREIRA  {pág  02} 


VIVO! 

HARRISON 
•LANÇA*  CD  10 
ANOS  APÓS 

A  SUA  MORTE  {pág  09} 


metr 


RIO  DE  JANEIRO 

Segunda-feira, 

30  de  julho  de  2012  k 
Edição  n2  449,  ano  2  ^^kt. 

@Mín  24°C  í  *W  I 

Máx  29°C  IJftt 


Só  30%  dos  eleitores 


jovens  irao  as  urnas 

O  Levantamento  do  Tribunal  Superior  Eleitoral  aponta  que  apenas  153.017  adolescentes  de  16  e  17  anos  no  Estado 
tiraram  título  de  eleitor  para  votar  no  pleito  de  outubro  O  Na  capital,  participação  da  faixa  etária  é  de  21%  {Págo3> 


►  Fred  marca,  mas  assistente  Vicente  Romano  Neto  anula  gol  de  forma  errada,  e  Fluminense  amarga  empate  sem  gois  com  o  líder,  Atlético-MG 


DHAVID  NORMANDO/PHOTOCAMERA 


ArbltrcIgGItl         O  Bandeirinha  anula  gol  legítimo  de  Fred  que  poderia 

•  «      dar  a  vitória  ao  Tricolor  sobre  o  líder,  Atlético-MG 

oreiuaica  o  tin  O  Fia  cai  de  quatro  e  é  goleado  no  Morumbi  {págs  13  e  14} 


Governo  Lula 

Semana 
será  decisiva 
para  os  réus 
do  mensalão 


O  STF  começa  a  analisar  o  caso 
na  quinta-feira,  depois  de  sete 
anos  O  38  serão  julgados  {pág  06} 


Preço  de  viagens 
cai  até  30% 

Com  o  fim  das  férias  escolares, 
Associação  Brasileira  de  Agências 
de  Viagens  prevê  promoções  {pág  os} 

Informalidade 
divide  opiniões 

Candidatos  à  prefeitura  falam 
sobre  comércio  informal  {pág  05} 
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Sol  entre  nuvens 


Pista  de  skate 
vai  ter  regras 

O  Projeto  vai  regulamentar  espaço  no  parque  Madureira 
O  Plano  de  gestão  só  começa  a  valer  daqui  a  dois  meses 


DIVULGAÇÃO  /  ELIANE  CARVALHO/PREFEITURA  DO  RIO 


Foi  preciso  o  primeiro  caso 
de  confusão  para  que  a  pista 
de  skate  do  parque  Madurei- 
ra, na  zona  norte,  tivesse 
suas  regras  estabelecidas. 
Seis  dias  após  o  episódio  em 
que  um  guarda  municipal 
agrediu  um  skatista  de  16 
anos  no  local,  a  prefeitura 
resolveu  lançar  um  plano 
de  gestão  que  regulamenta 
o  uso  do  espaço. 

Com  3,8  mil  m2  e  espaço 
para  prática  das  quatro  mo- 
dalidades de  skate  -  bowl, 
bank,  street  e  downhill  -,  a 
Tatu  Skate  Park  funciona 
desde  a  inauguração,  há 
mais  de  um  mês,  sem  re- 
gras. Ontem,  foi  lançado  o 
plano  de  gestão.  Mas,  segun- 
do a  Secretaria  de  Conserva- 
ção e  Serviços  Públicos  (Se- 
conserva),  ele  só  vale  daqui 
a  dois  meses,  após  a  conclu- 
são do  cercamento  da  pista. 

O  projeto  foi  elaborado 
com  a  União  Skate  Rio.  Na 
semana  passada,  em  meio 


►  Prefeito  caiu  após  descer  pista  de  skate,  mas  não  se  feriu 


ao  caso  da  agressão,  o  presi- 
dente da  União,  Rennê  Nu- 
nes, afirmou  que  já  havia 
enviado  à  prefeitura  um  pla- 
no de  gestão,  mas  este  ainda 
não  havia  entrado  em  vigor. 

Agora,  15  profissionais  - 
professores  de  Educação  Fí- 
sica e  skatistas  -  vão  orientar 


os  frequentadores,  que  se- 
rão obrigados  a  usar  equipa- 
mentos de  segurança.  O  nú- 
mero de  skatistas  também 
será  controlado.  Poderão  fi- 
car no  espaço  até  80  atletas. 
Folhetos  informativos  com 
as  regras  também  vão  ser 
distribuídos,  o  metro  rio 


ngggjpf  Fala,  candidato! 

I         Você,  leitor  do  Metro,  quer  saber 
I    alguma  coisa  do  seu  candidato  a  prefeito? 


leitor.rj@metrojornal.com.br 


ViVlllMlÍMi 


candidat 

no  próximo  dia  2  de  agosto. 


Tampa  de  bagageiro 
de  ônibus  mata  uma 


Uma  mulher  morreu  on- 
tem após  ser  atingida  pela 
tampa  do  bagageiro  de  um 
ônibus  de  turismo,  no  Re- 
creio, na  zona  oeste. 

A  vítima,  identificada  co- 
mo Isabela  Marcele  Ferrei- 
ra, de  24  anos,  foi  atingida 
na  cabeça  e  morreu  na  ho- 
ra. O  motorista,  que  teria 
entrado  na  faixa  proibida 


MATOU  A  FACADAS 

Suspeito  é 
encontrado 

Foi  preso  anteontem,  em 
Campo  Grande,  zona  oes- 
te, o  suspeito  de  matar 


para  veículos,  ainda  tentou 
fugir,  mas  foi  pego  e  condu- 
zido à  42a  DP  (Recreio). 

Outra  morte 

Mais  cedo,  em  São  Cristó- 
vão, zona  norte,  outra  mu- 
lher morreu  após  seu  carro 
ser  atingido  por  um  ônibus 
que  perdeu  o  controle  e  su- 
biu a  calçada.  #  metro  rio 


uma  menina  de  9  anos, 
com  20  facadas.  O  pedrei- 
ro Gilmar  Cunha,  38,  foi 
linchado  pelos  vizinhos. 

O  crime  aconteceu  na 
última  sexta-feira,  na  ca- 
sa da  vítima,  identificada 
como  Karine  Rodrigues 
da  Rocha,  o  metro  rio 


Cartas  na  mesa 


FERNANDO  GABEIRA 

IMAGINE 
A  FESTA 
NO  BRASIL 


Começaram  os  Jogos  Olímpicos  em  Londres. 
Seguí-los  significa  antever  os  problemas  e  ale- 
grias que  o  Brasil  terá  em  2016. 

O  Primeiro  Ministro  David  Cameron  afir- 
mou, em  primeiro  lugar,  o  que  todos  afirmam: 
nosso  país  conseguiu  realizar.  Em  seguida  deu 
a  entender  que  a  Olimpíada  tornou-se  a  estra- 
tégia económica  britânica. 

De  fato,  Cameron  montou  um  espaço  para 
receber  líderes  estrangeiros  e  as  empresas  do 
país  estão  ansiosas  por  ampliar  seus  negócios 
no  mundo,  num  momento  bastante  desanima- 
dor na  economia. 

O  trânsito  está  sendo  um  problema.  Dilma 


Rousseff  gastou,  segundo  os  jornais,  uma  hora 
e  meia  num  percurso  que,  normalmente,  dura 
40  minutos.  O  Independent  afirma  que  há  fi- 
las nos  guichês  do  metro. 

Todo  esse  debate  fica  em  segundo  plano 
quando  os  jogos  começam,  a  bola  rola  no  fute- 
bol, os  tiros  de  largada  ecoam  no  estádio. 

Mas  a  discussão  inglesa  será  muito  útil.  Há 
quem  afirme  que  gastar  tanto  dinheiro  não  é 
sensato.  Há  quem  afirme,  como  aqui,  que  esta 
é  a  forma  de  ganhar  mais  dinheiro. 

Antes  de  oficialmente  abertos,  os  Jogos  já 
nos  ensinaram  alguma  coisa.  A  gafe  de  hastear 
a  bandeira  da  Coreia  do  Sul  num  jogo  da  Co- 
reia do  Norte  não  será  repetida  aqui.  Os  ingle- 
ses sabem,  desde  o  meio  do  século  passado, 
que  existem  duas  Coreias.  No  sufoco  da  es- 
treia, confundiram  as  bandeiras. 

A  presidente  brasileira  foi  uma  das  primei- 
ras a  chegar.  A  visão  de  Dilma  e  Lula  é  seme- 
lhante à  de  David  Cameron:  a  Olimpíada  é  um 
grande  impulso  ao  crescimento  económico. 

O  ideal  é  não  chegar  a  2016  como  chegou  a 
Inglaterra,  tendo  de  contar  com  a  Olimpíada 
como  uma  das  saídas  para  sua  crise.  Atenas  fez 
a  Olimpíada  e  ficou  devendo  dinheiro  por  mui- 


to tempo.  Montreal  também  não  teve  a  sorte 
de  Barcelona  que  prosperou  com  os  Jogos. 

Dentro  de  campo,  o  Brasil  começou  bem  no 
feminino  com  uma  goleada  contra  Camarões. 
Mas  houve  algo  que  talvez  não  precise  ser  re- 
petido em  2016:  dançar  passos  ensaiados  de- 
pois de  marcar  um  gol. 

Fora  do  Brasil,  isto  costuma  ser  visto  como 
deselegante  com  o  adversário.  Dois  brasileiros 
do  Barcelona,  Daniel  Alves  e  Adriano,  foram 
advertidos  seriamente  pelo  clube  porque  co- 
memoraram um  gol  com  passos  de  dança. 

Já  a  Seleção  Masculina  revelou  outro  traço 
que  precisamos  superar.  Venceu  o  Egito  por  3 
a  2,  depois  de  estar  vencendo  por  3  a  0.  Ela  se 
acomodou  antes  do  tempo. 

Isto  é  algo  que  irrita  o  torcedor.  Dá  a  impres- 
são de  que  querem  encerrar  o  jogo  antes  da 
hora,  que  não  gostam  de  trabalhar. 

Tudo  isso  se  arranja  até  2016.  O  momento 
agora  é  do  espetáculo.  Os  maiores  atletas  do 
mundo  se  prepararam  para  nos  maravilhar. 

Agora  é  hora  de  vê-los  e  não  de  fazer  contas. 
Eles  produzem  um  espetáculo  para  os  olhos  e 
não  para  os  cofres.  Adiante  faremos  o  balanço 
completo. 


Fernando  Gabeira  escreve  neste  espaço  as  segundas-feiras.  E-mail:  leitor.rj@metrojornal.com.br 
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O  domingo  foi 
ensolarado  e  de 
temperaturas  amenas. 
Mas,  hoje,  o  tempo 
não  fica  tão  firme 
assim.  De  acordo  com 
o  Climatempo,  o  sol 
aparece  com  muitas 
nuvens  pela  manhã.  À 
tarde,  o  céu  permanece 
nublado  e  há 
possibilidade  de  garoa. 
As  temperaturas  ficam 
entre  18°C  e  29°C. 

METRO  RIO 


O  dono  de  um 
bingo  clandestino 
na  Vila  Cruzeiro,  no 
conjunto  de  favelas 
da  Penha,  na  zona 
norte,  foi  preso, 
ontem,  por  policiais 
do  Batalhão  de 
Campanha.  Também 
foram  apreendidos 
12  máquinas  caça- 
níqueis  e  R$  241. 
De  acordo  com  a 
policia,  o  preso, 
Valdemir  Escatolini, 
de  35  anos,  vai 
responder  por 
contrabando. 

METRO  RIO 
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Voto  facultativo  só 
atrai  30%  dos  jovens 


O  Números  do  TSE  revelam  que,  dos  505.923  adolescentes  com  idade  de 
16  e  17  anos  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  os  eleitores  são  apenas  153.017 


Participar  da  escolha  do 
prefeito  e  dos  vereadores 
da  cidade  não  é  uma  ativi- 
dade  que  mobiliza  os  jo- 
vens de  16  e  17  anos  -  idade 
em  que  o  voto  é  facultati- 
vo. Números  do  TSE  (Tribu- 
nal Superior  Eleitoral)  mos- 
tram que  dos  505.923  ado- 
lescentes nessa  faixa  etária 
no  Estado  do  Rio,  apenas 
30,2%  (153.017)  tirou  o  títu- 
lo de  eleitor  para  votar  nas 
eleições  deste  ano. 

No  pleito  de  2000,  eles 
eram  130.568  votantes,  o 
que  representava  25,3%  do 
total  de  514.845  jovens  de 
16  e  17  anos  naquela  épo- 
ca. Apesar  do  pequeno  au- 
mento, os  números  ainda 
são  muito  tímidos. 

Para  o  procurador  de  Jus- 
tiça do  Estado,  Marcos  Ra- 
mayana,  um  dos  motivos 
para  a  baixa  participação 
da  juventude  nas  urnas  é 
que  a  consolidação  da  von- 
tade de  votar  leva  tempo. 

"E  ela  tende  a  demorar 
ainda  mais  pelo  desinteres- 
se na  política,  decorrente 
da  corrupção.  Isso  desani- 
ma e  desestimula  o  interes- 
so pelo  voto",  opinou. 

Outro   fator  desanima- 


CELS0  PUPO/FOTOARENA/03-10-2010 


JUST|ÇA 
ELEITOR* 


CABINA  Dl 
VOTADO 


dor,  segundo  o  procurador, 
é  educacional:  "Não  há  tra- 
dição de  se  estimular  o  in- 
teresse político  nas  escolas. 
Caberia  aos  colégios  públi- 
cos e  privados  orientar  os 
jovens  sobre  a  importância 
dos  votos,  com  mais  traba- 
lhos escolares  nesse  senti- 
do, tanto  no  ensino  funda- 
mental, como  no  médio". 

Para  ele,  ensinar  a  im- 
portância do  voto  e  as  fun- 
ções de  prefeito  e  vereador 


ajudaria  a  aumentar  o  nú- 
mero de  participação  dos 
jovens  nas  eleições.  Mesmo 
assim,  acredita  que  muito 
menos  de  30%  dos  adoles- 
centes irão,  de  fato,  votar. 

"Conheço  jovens  que  ti- 
raram o  documento  e  não 
vão  votar,  porque  muitos 
se  preocupam  mais  em  ti- 
rar o  documento  formal", 
explicou  Ramayana,  que 
também  é  professor  de  di- 
reito eleitoral. 


"A  consolidação  do 
regime  democrático 
nas  escolas  é  o 
desafio  que  o  Brasil 
vai  enfrentar  agora, 
no  século  21,  e  na 
passagem  para  o  22." 

MARCOS  RAMAYANA, 
PROCURADOR  DO  ESTADO 

Na  capital 

Na  cidade  do  Rio,  39.075 
dos  183.225  adolescentes 
de  16  e  17  anos  vão  votar 
nessas  eleições,  ou  seja, 
apenas  21,32%  da  popula- 
ção desta  faixa  etária.  Os 
números  da  capital  repre- 
sentam 25,5%  do  total  dos 
jovens  eleitores  do  Estado. 


Dados 


EDUARDO  KNAPP/FOLHAPRESS 
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RENATA  MACHADO 

METRO  RIO 


Veja  perfil  dos  eleitores. 

Em  2012  -  Segundo  dados 
do  IBGE  do  Censo  2010, 
há  no  Estado  505-923  jo- 
vens entre  16  e  17  anos.  Os 
votantes  são  153.017.  Na 
capital,  são  183.225  adoles- 
centes nessa  faixa  etária 
(números  do  IBGE).  Os  elei- 
tores são  39.075. 
Em  2000  -  Eram  514.845  jo- 
vens entre  16  e  17  anos 
(dados  do  IBGE  do  Censo 
2000)  e  os  votantes, 
130.568.  Na  capital,  os  ado- 
lescentes eram  194.768  e 
os  eleitores,  29.522. 
Total  -  Há  12.191.713  elei- 
tores fluminenses,  sendo 
5.527348  composta  de  ho- 
mens e  6.345.113  de  mulhe- 
res. A  maioria,  25,44%  tem 
entre  45  e  59  anos.  Sobre 
escolaridade,  a  grande  par- 
te, 30%,  possui  Ensino  Fun- 
damental Incompleto. 


Candidato 
a  vereador, 
policial  é 
assassinado 


O  sargento  da  Polícia  Mili- 
tar Marcelo  Rodrigues  dos 
Santos,  conhecido  como 
Marcelo  Coelho,  de  40  anos, 
foi  assassinado  com  três  ti- 
ros na  cabeça,  dentro  do  bar 
de  sua  propriedade,  em  Ma- 
gé,  na  Baixada  Fluminense. 
Ele  era  candidato  a  verea- 
dor da  cidade  pelo  Partido 
Social  Liberal  (PSL). 

O  crime  aconteceu  no  sá- 
bado, quando  Coelho  joga- 
va baralho  com  o  irmão  e 
amigos.  Um  homem  esta- 
cionou um  Palio  vermelho, 
caminhou  até  o  bar,  dispa- 
rou os  tiros  pelas  costas  da 
vítima  e  conseguiu  fugir. 
Marcelo  estava  lotado  no 
22°  BPM  (Maré).  O  metro  rio 


Caso  Juan: 
PMs  irão  a 
júri  popular 

Os  quatro  policiais  milita- 
res acusados  da  morte  do 
menino  Juan  Moraes,  que 
tinha  11  anos,  vão  a  júri  po- 
pular. A  decisão  é  do  juiz 
Márcio  Alexandre  Pacheco 
da  Silva,  da  4a  Vara  Crimi- 
nal de  Nova  Iguaçu. 

Os  policiais  estão  presos 
desde  julho  do  ano  passado 
pela  morte  do  garoto,  du- 
rante operação  em  um  be- 
co da  Favela  Danon,  em  No- 
va Iguaçu,  na  Baixada  Flu- 
minense. O  METRO  RIO 


Casinhas  sustentáveis  se  espalham  pelo  Rio 

■i-  ^  FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Quem  passa  pela  orla  do  Rio 
já  deve  ter  reparado  as  casi- 
nha coloridas  que  ficam  es- 
palhadas pelo  calçadão. 
Com  muitas  tonalidades, 
desenhos  e  cheias  de  estilo, 
elas  não  são  só  enfeite.  As 
tendas  fazem  parte  de  um 
movimento  artístico  de  reci- 
clagem urbana,  que  prome- 
te deixar  o  carioca  mais  sus- 
tentável do  que  nunca. 

E  não  é  só  na  praia  que 
as  pessoas  podem  se  depa- 
rar com  as  casinhas  ecoló- 
gicas, que  levam  os  traços 
de  diferentes  artistas  plás- 
ticos. São  50  ecopontos  pe- 
la cidade,  em  locais  como  o 
Planetário  da  Gávea,  o  Mi- 
rante do  Leblon  e  as  praças 
da  zona  sul. 

Os  coletores  artísticos 
são  educativos.  "Desenvol- 
vemos essa  campanha  só- 
cio-ambiental  para  ajudar  a 


Os  ecopontos 
foram  criados 
no  formato  de 
casinhas,  porque  a 
reciclagem  começa 
dentro  de  casa." 

RICARDO  SAMPAIO,  IDEALIZAD0R 

conscientizar  sobre  os  be- 
nefícios da  reciclagem", 
contou  Ricardo  Sampaio, 
um  dos  idealizadores  do  Gi- 
ra Brasil,  projeto  da  empre- 
sa TKS  Sustentabilidade. 

O  material  resgatado  na 
coleta  seletiva,  dividida  em 
papel,  plástico,  metal,  vi- 
dro e  celulares,  é  encami- 
nhado, diariamente,  para 
uma  cooperativa  de  recicla- 
gem. As  casinhas,  que  fi- 
cam montadas  só  até  outu- 
bro, depois  serão  vendidas 
em  um  evento  de  arte. 

#  METRO  RIO 


►  São  50  tendas  em  diferentes  pontos  da  cidade 


►  Objetivo  e  conscientizar  o  carioca  sobre  reciclagem 
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Perigo  nas 
Academias  da 
Terceira  Idade 

O  Falta  de  supervisão  de  professores  pode  gerar  lesões 
nos  usuários  O  Presença  de  crianças  é  outro  risco 


FOTOS:  BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


O  que  era  para  ser  uma  sau- 
dável atividade  física  pode 
se  tornar  um  risco  à  sáude. 
As  Academias  da  Terceira 
Idade  (ATIs),  implementa- 
das pela  prefeitura  em  pra- 
ças públicas  do  Rio,  não  dis- 
ponibilizam acompanha- 
mento de  profissionais  es- 
pecializados em  horário  in- 
tegral. Segundo  especialista, 
a  falta  deles  pode  ocasionar 
graves  lesões  à  quem  se 
exercita  nos  equipamentos 
sem  a  devida  inspeção. 

A  iniciativa  da  Secretaria 
Especial  de  Envelhecimento 
Saudável  e  Qualidade  de  Vi- 
da (SESQV)  oferece,  desde 
2009,  uso  de  aparelhos  de 


ginástica  ao  público. 

Segundo  a  secretaria,  há  a 
presença  de  professores 
aconselhando  àqueles  que 
usam  os  aparelhos  das  aca- 
demias nos  intervalos  entre 
7h  e  lOh  e  das  16h  às  19h. 
No  resto  do  dia,  as  pessoas 
que  se  exercitam  não  des- 
frutam de  supervisão. 

"Quando  feitos  de  manei- 
ra errada,  exercícios  podem 
ocasionar  lesões  ligamenta- 
res,  articulares,  musculares 
e  até  de  coluna",  explicou 
André  Fernandes,  vice-presi- 
dente do  Conselho  Regional 
de  Educação  Física  (CREF1). 

A  presença  de  crianças  é 
outro  problema  que  assola 


as  academias.  Segundo  An- 
dré Fernandes,  o  uso  da 
aparelhagem  disponibiliza- 
da pela  SESQV  para  diver- 
são é  um  perigo  ainda 
maior:  "O  risco  à  integrida- 
de física  das  crianças  é  ain- 
da maior",  alertou. 

Os  frequentadores  dos 
parques  também  temem 
pela  integridade  dos  peque- 
nos. Luís  Pereira,  de  75 
anos,  que  utiliza  os  apare- 
lhos disponíveis  no  Largo 
do  Machado  várias  vezes 
por  semana,  revelou  que  é 
comum  vê-las  nas  ATIs  da 
região:  "Venho  muito  aqui  e 
na  da  Glória.  Sempre  vejo 
crianças.  Às  vezes,  professo- 


res tentam  tirá-las  daqui, 
mas  elas  continuam". 

Já  Maria  da  Glória,  64,  que 
se  exercita  nas  academias 
de  Copacabana,  afirma  que, 
mesmo  nos  horários  da  su- 


posta supervisão,  é  raro  en- 
contrar professores  de  edu- 
cação física.  "Sempre  fre- 
quento esse  lugar  e  nunca  vi 
ninguém  ajudando  as  pes- 
soas", declarou. 


O  diretor  de  projetos  da 
secretaria,  Hélio  Furtado, 
não  prevê  aumentar  a  equi- 
pe: "Os  professores  têm 
condições  de  supervisionar 
e  orientar  com  qualidade  o 
horário  das  aulas.  A  orienta- 
ção é  que  a  população  fre- 
quente a  AH  no  horário  em 
que  a  equipe  de  profissio- 
nais está  presente.  Fora  de- 
le, não  recomendamos  a  uti- 
lização e  a  população  idosa 
está  satisfeita". 

A  secretaria  afirma  que 
há  sinalização  nas  ATIs.  Na 
academia  que  se  encontra 
na  praia  do  Leme,  no  en- 
tanto, ela  é  inexistente. 

#  METRO  RIO 


Neste  dia  dos  pais  dê  qualidade  de  vida  para  o  seu. 
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Menos  informal 
e  mais  seguro 


Basta  andar  pelos  centros 
comerciais  mais  importan- 
tes do  Rio  de  Janeiro  para 
ver  que  a  informalidade  é 
um  segmento  importante 
da  economia  carioca.  Para 
se  ter  uma  ideia  do  tama- 
nho deste  setor,  segundo 
estimativa  do  Governo  Fede- 
ral, há  no  país  cerca  de  11 
milhões  de  trabalhadores 
informais.  Desse  total,  10% 
estão  no  Estado  do  Rio. 

Se  por  um  lado  o  comér- 
cio informal  dá  sustento  a 
tanta  gente,  por  outro  onera 
os  cofres  públicos  por  não 
pagar  impostos  -  além  de 
problemas  com  pirataria  e 
ordenamento  urbano.  A  ci- 
dade conviveu  nos  últimos 
anos  com  este  problema. 
Não  foram  poucas  as  vezes 
que  ambulantes  e  Guardas 
Municipais  entraram  em 
confronto,  nem  camelódro- 
mos  que  pegaram  fogo,  co- 
mo na  Uruguaiana  e  na  Cen- 
tral do  Brasil. 

Por  isso,  há  um  esforço 
para  regularizar  a  situação 
dos  empregos  informais 
com  programas  como  os 
mantidos  pelo  Serviço  Brasi- 
leiro de  Apoio  às  Micro  e  Pe- 
quenas Empresas  (Sebrae)  e 
o  Empresa  Bacana,  da  pre- 
feitura. Cursos  de  capacita- 
ção e  ajuda  para  abrir  pe- 
quenas empresas  têm  ajuda- 
do a  diminuir  a  informalida- 
de no  Rio.  Ainda  que  não  se- 
ja garantia  de  melhores  sa- 
lários,  empregos  formais 


O  Como  no  resto  do  país,  cresce  no  Rio  de  Janeiro  o 
número  de  empregos  formais  O  Mesmo  assim,  há 
dificuldade  para  trabalhar  no  comércio  informal 
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►  Ambulante  trabalha  na  avenida  Rio  Branco 


dão  mais  segurança  a  em- 
pregados e  empregadores. 

Segundo  dados  do  IBGE, 
de  2003  a  2010,  o  número 
de  trabalhadores  com  car- 
teira assinada  no  comércio 
cresceu  9,5%.  De  acordo 
com  números  da  prefeitura, 
desde  2009  foram  emitidas 
28.484  autorizações  de  co- 
mércio em  logradouro  pú- 
blico, 17.655  somente  para 
ambulantes  fixos  (1.108  em 
praias). 

#  METRO  RIO 


►  Comércio  informal  na  rua  Sete  de  Setembro 


Com  UPPs,  mais 
carteiras  assinadas 


SEVERINO  SILVA/AG.  0  DIA/FUTURA  PRESS  -  01/02/2011 


Um  dos  grandes  motivos 
do  crescimento  do  empre- 
go formal  no  Rio  de  Janei- 
ro nos  últimos  anos  é  a 
implantação,  nas  comuni- 
dades, das  Unidades  de  Po- 
lícia Pacificadora  (UPPs). 

Estudo  divulgado  pela 
Federação  das  Indústrias 
do  Estado  do  Rio  de  Janei- 
ro (Firjan)  há  uma  semana 
mostrou  essa  evolução, 
ainda  que  a  presença  de 
vínculos  formais  de  traba- 
lho nas  comunidades  não 
signifique  necessariamen- 
te salários  mais  elevados. 

E  a  comunidade  que 
mais  se  beneficiou  foi  a  do 
Borel.  Lá,  65,7%  dos  traba- 
lhadores têm  carteira  as- 


sinada, o  que  coloca  a  co- 
munidade no  topo  da  lista 
entre  as  16  regiões  ocupa- 
das com  Unidades  de  Polí- 
cia Pacificadora  consulta- 
das pela  instituição. 

O  estudo  da  Firjan  ana- 
lisou taxas  de  emprego  e 
renda,  escolaridade  e  aces- 
so a  novas  tecnologias,  da- 
dos que  nortearão  o  plane- 
jamento de  ações  do  pro- 
jeto  social  Sesi  Cidadania. 

A  taxa  de  ocupação  for- 
mal nas  comunidades  da 
zona  norte  com  UPPs  che- 
ga a  60,3%.  Na  zona  sul,  é 
de  56,5%.  Muito  superior  à 
marca  da  Região  Metropo- 
litana, que  é  de  45,8%. 

O  METRO  RIO 


►  Favela  do  Borel  tem  maior  índice  de  formalidade 


QUAL  E  A  SUA  OPINIÃO? 


O  Metro  ouviu  os  principais 
candidatos  à  Prefeitura  do  Rio  de 
Janeiro  sobre  os  problemas 
apontados  na  reportagem  ao  lado. 
Confira  as  respostas. 


€V    Eduardo  Paes  (PMDB) 
,  T\   "Nosso  modelo  tem  sido 
1  de  inclusão  e  valorização 
àJ  de  todos  os  trabalhado- 
*r    res.  A  prefeitura  tem  bus- 
cado garantir  a  formalização 
desses  cidadãos,  capacitando-os  e 
transformando-os  em  microempreen- 
dedores  individuais.  Sabemos  da  impor- 
tância do  trabalho  que  esses  cidadãos 
desempenham  na  nossa  cidade  e  o 
ideal  -  principalmente  para  eles  -  é  que 
sejam  devidamente  cadastrados  e  te- 
nham sua  atividade  regulamentada." 

Otávio  Leite  (PSDB) 
"O  interesse  coletivo  é  su- 
perior ao  individual.  Os 
espaços  púbicos  devem 
ser  preservados.  No  meu 
governo,  as  atividades  em- 
preendedoras terão  todo  apoio  da  pre- 
feitura, como  a  formalização  do  comér- 
cio informal  -  inscrições  no  Microem- 
preendedor  Individual  [MEI].  Vou  pro- 
mover o  diálogo  para  adoção  de  medi- 
das alternativas." 

^^Mfc.    Aspásia  Camargo  (PV) 
mk     ^\   "Excesso  de  comércio  in- 
■  WM  1  formal  é  sintoma  de  falta 
M  mÃJ  de  melhores  empregos - 
^^(pjF    ou  de  baixa  qualificação 

do  trabalhador.  Há  também 
muitas  outras  mazelas  nas  ruas.  Cada 
problema  exige  uma  solução  diferente 
do  Poder  Público." 

Marcelo  Freixo  (PSOL) 
"Mais  de  50%  da  popula- 
I  Ção  economicamente  ati- 

\\     rfJB  va  no  Rio  vive  do  comér- 
\^  C1°  informal.  Eles  são,  mui- 

^kã^  tas  vezes,  os  principais  dis- 
tribuidores de  grandes  marcas 
para  as  classes  mais  baixas  -  um  elo  im- 
portante do  ciclo  económico.  É  possível 
regulamentar  sem  transformar  as  ruas 
num  caos.  Precisamos  acabar  com  a  cri- 
minalização da  informalidade." 


1 


Rodrigo  Maia  (DEM) 
"A  solução  é  organizar  o 
comércio  informal,  por 
meio  da  Lei  do  Microem- 
preendedor  Individual.  O 
comércio  informal  deve  ser 
formalizado  e  é  fundamental  tratar  das 
questões  de  ordem  pública  de  forma 
humana  e  não  com  a  truculência  do 
atual  prefeito." 
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STF  julga  mensalão 
do  governo  Lula 

O  Denúncia  acusa  38  pessoas  de  participação  em  esquema  de  pagamento  de  propina  em  troca 
de  apoio  político  O  Práticas  semelhantes  do  DEM  e  do  PSDB  continuam  a  espera  da  Justiça 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Decisão 
Histórica 


Sete  anos  após  ser  revela- 
do, o  escândalo  do  mensa- 
lão enfim  será  julgado  pelo 
STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral) a  partir  de  quinta-fei- 
ra.  O  caso  já  é  considerado 
o  maior  e  mais  importante 
julgamento  da  história  do 
Brasil,  pelo  número  de  pes- 
soas denunciadas,  pela  na- 
tureza dos  crimes  pratica- 
dos e  pela  repercussão  polí- 
tica que  o  resultado  trará. 

No  banco  dos  réus  senta- 
rão políticos,  empresários, 
ex-assessores  e  banqueiros 
acusados  de  movimentar 
quantias  volumosas  de  di- 


nheiro público  para  favore- 
cer um  esquema  de  paga- 
mento mensal  de  propina 
em  troca  de  votos  de  parla- 
mentares da  base  aliada 
durante  o  governo  Lula. 

Marco  histórico 

Os  11  ministros  vão  se  de- 
bruçar, no  mínimo,  pelas 
próximas  quatro  semanas 
para  aprovar  ou  rejeitar  a  te- 
se defendida  pela  Procura- 
doria Geral  da  República  so- 
bre a  existência  de  uma 
quadrilha  que  cometeu  ao 
todo  sete  crimes:  formação 
de  quadrilha,  peculato,  lava- 
gem de  dinheiro,  corrupção 
ativa  e  passiva,  gestão  frau- 
dulenta e  evasão  de  divisas. 
A  condenação  ou  absol- 


vição dos  réus  representará 
um  marco  histórico  para  a 
justiça  e  para  a  política.  "O 
Supremo  estará  numa  si- 
tuação delicada.  Se  absol- 
ver será  criticado  pela  opi- 
nião pública.  Se  condenar, 
vai  ser  acusado  de  agir  por 
pressão  e  sem  independên- 
cia", analisa  o  constitucio- 
nalista Marcelo  Neves,  pro- 
fessor da  UnB. 

Teses 

As  defesas  colocarão  em 
discussão  duas  teses:  negar 
a  existência  do  mensalão 
ou  tratá-lo  como  caixa  dois. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


O  PRIMEIRO 
DEBATE 
.ELEITORAL 


2  DE  AGOSTO 


AO  VIVO 


A  Bsr-tí  Lrâz,  com  a  i  mparcial  idatíe  e  a  credita  lidade 
de  SOTiprâ,  o  primeiro  debâle  entre-  OS  candidatos 
â  Prefeitura  do  Rio  de  Janeiro. 
Assista  pai  a  conhecer  as  propostas  do 
seu  candidato.  As$isia  para  votar  bem. 
Eleições  20 i 2  Você  decide  nas  Band. 

bând.cam.br/eleicoes 


HISTÓRIA 

Em  2005, 
o  início 

O  mensalão  se  tornou 
público  em  maio  de 
2005  a  partir  da  divul- 
gação de  um  vídeo,  no 
qual  um  diretor  dos 
Correios  aparece  fa- 
zendo pagamento  de 
suborno. 

O  negócio  tinha  o 
respaldo  do  presiden- 
te do  PTB,  Roberto  Jef- 
ferson,  que,  para  reba- 
ter o  escândalo,  ascu- 
sou  o  PT  de  pagar  de- 
putados em  troca  de 
apoio  político. 

As  investigações  re- 
velaram que  contratos 
públicos  abasteciam 
pagamentos  mensais  à 
base  aliada.  A  denún- 
cia foi  alvo  de  duas 
CPIs,  a  dos  Correios  e 
a  da  Compra  de  Votos. 
O  ex-presidente  Lula 
sofreu  a  pior  crise  po- 
lítica no  mandato, 
perdeu  ministros  pró- 
ximos, ma  não  houve 
provas  de  que  ele  sa- 
bia do  esquema. 

O  METRO  BRASÍLIA 


f)L«0  NQ  VOTO.  OLHO  NA  6 AND. 


Professores  discutem 
retorno  às  aulas 


JOSÉ  CRUZ  /ABR 


Em  greve  desde  o  dia  17  de 
maio,  os  professores  univer- 
sitários vão  apresentar  até 
quarta-feira  uma  resposta  à 
proposta  do  governo,  feita 
na  semana  passada.  A  cate- 
goria, porém,  está  dividida 
sobre  aceitar  o  reajuste  sala- 
rial entre  25%  e  40%,  que  se- 
ria pago  até  2015,  com  uma 
despesa  de  R$  4,2  bilhões. 

Hoje  estão  previstas  as  úl- 
timas assembleias.  Até  sex- 
ta-feira,  os  professores  de  12 
das  58  universidades  fede- 
rais paradas  rejeitaram  vol- 
tar às  aulas  se  a  proposta 
não  for  novamente  revista. 
O  Andes  (Sindicato  Nacional 
dos  Docentes  das  Institui- 
ções de  Ensino  Superior) 
orientou  os  filiados  a  man- 


ter a  paralisação,  porque  o 
reajuste  proposto  provoca- 
ria divergências  dentro  da 
carreira.  "Reforçam  a  hie- 
rarquização verticalizada,  a 
lógica  do  produtismo  medi- 
do pelo  atendimento  de  me- 
tas a  curto  prazo  e  pela 
competição  predatória",  diz 
a  entidade  em  nota. 

A  proposta,  no  entanto, 
foi  aceita  pela  Andifes  (Asso- 


"Não  conheço 
nenhuma  outra 
categoria  que 
tenha  proposta 
como  essa,  neste 
momento  de  crise 
internacional" 

ALOIZIO  MERCADANTE,  MINISTRO 

ciação  Nacional  dos  Dirigen- 
tes das  Instituições  Federais 
de  Ensino  Superior),  que  re- 
presenta os  reitores. 

Reposição  de  aulas 

Um  milhão  de  alunos  estão 
prejudicados  pela  greve. 
Mesmo  que  os  professores 
aceitem  a  proposta  do  go- 
verno, o  ano  letivo  só  deve 
terminar  em  2013.  #mf 


Webjet  lidera  aperto  entre  as  poltronas 


O  passageiro  da  Webjet  é  o 
que  mais  sofre  com  o  aper- 
to das  poltronas  dos  aviões, 
enquanto  a  Avianca  oferece 
as  mais  espaçosas,  segundo 
informações  da  Anac  (Agên- 
cia Nacional  de  Aviação  Ci- 
vil) e  das  aéreas  publicadas 
pela  "Folha  de  S.Paulo". 


Segundo  a  Anac,  são  cin- 
co categorias  de  assentos, 
de  "A"  a  "E",  do  mais  espa- 
çoso para  a  mais  apertado. 
Avianca  e  Azul  têm  todos  os 
aviões  com  assentos  com 
distância  superior  a  71  cen- 
tímetros; na  TAM  e  Gol, 
eles  são  a  maioria.  Na  Web- 


jet, 15  dos  28  aviões  têm 
menos  de  67  centímetros 
entre  as  poltronas,  o  que  os 
coloca  na  categoria  "E".  A 
aérea  disse  que,  por  ser  a 
única  "ultra  low  cost"  do 
país,  usa  o  máximo  de  as- 
sentos permitidos  pelo  fa- 
bricante. 0  METRO 


FRASCE 

Faculdade  de  Reabilitação  da  ASCE 

^  www.frasce.edu.br 


VESTIBULAR 

r  INSCRIÇÕES  ABERTAS! 

i     Fisioterapia  e  Administração 

Desconto  de  20%  para  Transferidos 
^  e  Portadores  de  Diploma* 


POS-GRADUAÇAO 


E  CURSOS  LIVRES 


EM  DIVERSAS  AREAS 


Inscrições  para  o  Vestibular  na  Secretaria  da  Frasce 
Rua  Uarumã,  80  /  Higienópolis  -  TeL  3866-0029 

'Não  sejamos  felizes  sem  que  outros  o  sejam  também. 

Desembargador  Dr.  Libórni  Siqueira 
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Viajar  fica  até 
30%  mais  barato 

O  Preços  de  passagens  e  pacotes  turísticos  caem  com  início  da  baixa 
temporada,  segundo  a  Abav  O  Turista  deve  pesquisar  e  planejar  rota 


FRED  CHALUB/FOLHAPRESS 


NILTON  CARDIN/FOLHAPRESS 


Quem  tiver  a  oportunidade 
de  viajar  entre  agosto  e  no- 
vembro pode  desembolsar 
menos.  Com  o  final  das  fé- 
rias escolares  e  a  entrada  da 
baixa  temporada,  as  passa- 
gens aéreas  e  os  hotéis  fi- 
cam até  30%  mais  baratos 
em  comparação  com  os  pre- 
ços cobrados  a  alta  tempora- 
da, de  acordo  com  estimati- 
vas da  Abav  (Associação 
Brasileira  de  Agências  de 
Viagens)  e  operadoras  de  pa- 
cotes de  turismo. 

Os  preços  são  bem  convi- 
dativos. Uma  viagem  de  oito 
dias  para  Fortaleza,  por 
exemplo,  sai  por  menos  de 
R$  1.000,00,  parcelada  em 
12  vezes.  Além  de  pagar  me- 
nos pelos  pacotes,  o  turista 


será  melhor  atendido  com  a 
redução  do  movimento  nos 
hotéis  e  aeroportos,  segun- 
do o  vice-presidente  de  rela- 
ções internacionais  da  Abav, 
Leonel  Rossi: 

"O  turista  precisa  pesqui- 
sar preços  e  planejar  a  via- 
gem. O  ideal  é  comprar  o 
pacote  com,  no  mínimo, 
dois  meses  de  antecedência. 
Quem  compra  passagem 
antes,  economiza  mais". 


Pacotes 

A  CVC  oferece  pacotes  pro- 
mocionais para  destinos  tra- 
balhados pela  operadora  e 
servidos  também  pela  Gol, 
no  Brasil  e  no  exterior  (exce- 
to  Caracas,  Caribe  e  Santia- 
go). A  promoção,  em  parce- 
ria com  a  Gol,  vai  até  ama- 
nhã e  vale  para  embarques 
em  agosto  e  setembro  (exce- 
to  feriados),  com  retornos 
até  30  de  setembro. 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
atém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Atividados 
físicas  queimam 
calorias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  aiám 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  besomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  wcscá  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  eqaiíibrio  funcional. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


OBESIDADE 


Fucus  vesicuíosvs  1CH 
+  associações 

1.Q26&017LQQ1-1 
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É  necessária  permanên- 
cia mínima  de  três  noites. 
Os  principais  destinos  são 
Salvador,  Maceió,  Aracaju, 
Natal,  Fortaleza,  João  Pes- 
soa, Buenos  Aires  e  Monte- 
vidéu. 

A  Azul  Viagens,  operado- 
ra de  turismo  da  Azul  Li- 
nhas Aéreas,  preparou  paco- 
tes especiais  para  agosto  a 
partir  de  R$  37,50  a  parcela. 
Dentre  os  destinos  estão: 
Natal  (RN),  Arraial  DAjuda 
(BA),  Foz  do  Iguaçu  (PR)  e 
Gramado  (RS).  A  promoção 
é  válida  para  voos  partindo 
de  Campinas  (SP).  O  pacote 
deve  ser  adquirido  com  10 
dias  de  antecedência  da  da- 
ta da  viagem. 

#  METRO 


►  Medicamentos  devem  ficar  em  area  separada  de  cosméticos 


Remédio  sem  receita  volta 
a  ser  vendido  em  gôndolas 


Os  medicamentos  isentos 
de  prescrição  médica  pode- 
rão voltar  às  gôndolas  das 
farmácias.  Segundo  resolu- 
ção da  Anvisa  (Agência  Na- 
cional de  Vigilância  Sanitá- 
ria), os  remédios  de  venda  li- 
vre devem  ficar  em  área  se- 
parada da  de  produtos  co- 
mo cosméticos  e  dietéticos 
e  devem  ser  organizados 
por  princípio  ativo  para  per- 
mitir a  fácil  identificação 
pelos  consumidores. 

As  farmácias  devem  fixar 
cartazes  na  área  destinada 
aos  remédios  de  venda  livre 
com  a  orientação:  "Medica- 


mentos podem  causar  efei- 
tos indesejados.  Evite  a  au- 
tomedicação:  informe-se 
com  o  farmacêutico." 

Até  então,  uma  resolução 
da  Anvisa,  de  2009,  obrigava 
a  venda  dos  remédios  isen- 
tos de  prescrição  atrás  do 
balcão.  Por  meio  de  nota,  o 
órgão  informou  que  a  deci- 
são foi  amplamente  questio- 
nada pelo  setor  e  rendeu  70 
processos  judiciais.  Nos  últi- 
mos meses,  11  Estados  cria- 
ram leis  e  reverteram  à  proi- 
bição. O  Conselho  Federal 
de  Medicina  pretende  recor- 
rer à  Justiça.  #  METRO 


metr®  mundo 

Oposição  síria  pede  ajuda 
externa  para  armar  rebeldes 

O  Insurgentes  solicitam  armas  pesadas  para 
comunidades  internacionais  O  Exército  de  Bashar 
al-Assad  intensifica  confrontos  em  Aleppo 


A  oposição  síria  fez  um 
apelo  à  comunidade  inter- 
nacional ontem  para  armar 
os  rebeldes  que  lutam  con- 
tra o  presidente  do  país 
Bashar  al-Assad.  O  pedido 
foi  feito  pelo  líder  do  CNS 
(Conselho  Nacional  Sírio), 
Abdelbaset  Sayda,  em  meio 
a  retomada  de  ataques  das 
forças  governistas  em  Alep- 
po, segunda  maior  cidade 
do  país  e  importante  cen- 
tro estratégico  e  comercial. 
Até  agora  os  rebeldes  não 
receberam  apoio  militar 
externo. 

Desde  que  os  conflitos  fo- 
ram intensificados,  200  mil 
pessoas  fugiram  de  Aleppo. 
No  entanto,  um  número  in- 
determinado de  civis  conti- 


0BEIDA  AL  NAIMI/REUTERS 


►  Militar  do  Exército  Sírio  Livre  na  cidade  de  Aleppo 


nuam  refugiados  em  esco- 
las e  edifícios  públicos,  se- 
gundo informou  a  chefe  do 
serviço  humanitário  da 
ONU  (Organização  das  Na- 
ções Unidas),  Valerie  Amos. 

A  ofensiva  do  exército 
também  atingiu  outras  re- 
giões do  país.  Em  bairros 
próximos  a  cidade  de  Da- 
masco os  rebeldes  perma- 


neceram entrincheirados 
na  tentativa  de  resistir  à 
violência. 

Segundo  a  ONG  Observa- 
tório Sírio  dos  Direitos  Hu- 
manos), foram  usadas  bom- 
bas e  aviões  das  forças  ar- 
madas durante  o  confronto. 
Pelo  menos  quatro  pessoas 
morreram  ontem  e  168  no 
sábado,  p  metro 


APELO  PAPAL 


Bento  16 
pede  fim 
dos  conflitos 


O  Papa  Bento  16  fez  um 
apelo  de  urgência  ontem 
pelo  fim  dos  conflitos  na 
Síria.  "Eu  renovo  um  ape- 
lo urgente  pelo  fim  de  to- 
da a  violência  e  do  derra- 
mamento de  sangue".  O 


pontífice  ainda  recomen- 
dou "que  nenhum  esfor- 
ço seja  poupado,  em  par- 
ticular, por  parte  da  co- 
munidade internacional 
para  chegar  uma  solução 
justa",  o  METRO 
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Harrison 


O  Antigo  estúdio  de  falecido 
beatle  é  vasculhado.  Resultado: 
um  disco  de  músicas  inéditas 


vive 


Dez  anos  e  oito  meses  após 
a  morte  de  George  Harri- 
son, o  produtor  musical  Gi- 
les Martin  foi  incumbido  de 
uma  tarefa  que  deixaria 
qualquer  beatlemaníaco  em 
frenesi:  vasculhar  o  estúdio 
do  músico,  instalado  em  sua 
antiga  casa  em  Henley-on- 
Thames,  na  Inglaterra.  O  re- 
sultado foi  "Early  Takes  vo- 
lume 1",  disco  de  canções 
inéditas  que  mostra  um  la- 
do intimista  do  ex-beatle. 

Tudo  começou  com  um 
convite  da  mulher  de  Harri- 
son, Olivia,  a  Giles  Martin. 
Pouco  frequentado  desde  o 
dia  30  de  novembro  de  2001 
-  quando  George  faleceu 
em  decorrência  de  câncer, 
aos  58  anos  -,  o  estúdio  abri- 
ria as  portas  para  a  busca 
por  material  para  um  novo 
CD.  O  produtor  prontamen- 
te aceitou. 

O  quarteto  de  Liverpool 
fazia  parte  das  mais  antigas 
lembranças  musicais  de  Gi- 
les. Seu  pai,  George  Martin, 
trabahou  com  os  quatros 
prodígios  do  rock  na  maior 
parte  da  história  da  banda. 

A  pesquisa  feita  no  es- 
quecido ambiente  de  grava- 
ção achou  preciosidades. 


Entre  horas  de  fitas,  o  pro- 
dutor encontrou  faixas  de- 
mo e  versões  de  músicas  de 
outros  artistas,  como  a  lenta 
levada  imposta  por  Harri- 
son em  "Let  it  be  Me",  dos 
Everly  Brothers. 

As  canções  foram  grava- 
das no  princípio  da  década 
de  70,  quando  ele  dava  seus 
primeiros  passos  na  carreira 
solo.  A  maioria  das  faixas  foi 
tocada  durante  as  gravações 
do  álbum  "Ali  Things  Must 
Pass",  em  1970. 

O  álbum  serve  de  trilha 
sonora  para  o  documentário 
"Living  in  the  Material 
World",  do  cineasta  Martin 
Scorcese.  O  filme,  lançado 
em  2011,  conta  a  trajetória 
do  ex-guitarrista  dos  Bea- 
tles, que  teve  grande  in- 
fluência da  cultura  hare 
krishna  em  sua  vida. 

Devido  à  vastidão  do  ma- 
terial encontrado  na  resi- 
dência dos  Harrison,  a  gra- 
vadora Universal,  responsá- 
vel pela  distribuição  do  tra- 
balho, já  prevê  o  lança- 
mento da  continuação  do 
"Early  Takes"  para  o  ano 
que  vem.  O  disco  está  dis- 
ponível para  download  no 
Itunes.  o  metro  rio 


'Early  Takes 
volume  i' 

Quem  pensa  em  um  ál- 
bum composto  por  can- 
ções abandonadas  no 
estúdio,  acaba  sendo 
surpreendido  pelo  pre- 
ciosismo de  "Early  Takes 
volume  1". 

O  disco  apresenta 
uma  sonoridade  limpa, 
embora  inundada  pelo 
clima  descontraído  que 
há  nas  gravações.  Entre 
falas  dispersas  ao  longo 
do  álbum,  o  ex-beatle 
George  Harrison  apre- 
senta um  repertório  len- 
to e  acústico. 

Destaque  para  a  bela 
versão  demo  de  "My 
sweet  Lord",  que  abre  a 
coletânea.  O  metro  rio 


► 
► 
► 


FAIXAS 

"My  Sweet  Lord" 
"Run  of  the  MUI" 
"rd  have  You  Anytime" 
"Mamma  you've 
been  in  my  mind" 
"Let  it  be  Me" 
"Woman  don't 
cry  for  me" 
"Awaitin  on  you  AH" 
"Behind  That 
Locked  Doo" 
"AH  Things  Must  Pass" 
"The  Light  That  Has 
Lighted  The  World" 
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Espiões  que  amamos 

O  Lançamentos  de  Ian  McEwan  e  John  Le  Carré  trazem  de  volta  género  que  andava  esquecido  pelos  leitores 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Quem  é  Ian  McEwan 


►  Nascimento:  21  de  julho  de  1948,  Aldershot,  Inglaterra 

►  Principais  obras:  "O  Inocente"  (1990),  "Amsterdã"  (1998), 
"Reparação"  (2001),  "Sábado"  (2006),  "Solar"  (2010), 
"Serena" (2012) 

►  Adaptações  para  o  cinema:  "O  Inocente"  (1993),  "Amor 
Para  Sempre"  (2004),  "Desejo  e  Reparação"  (2007) 

►  ianmcewan.com 


Ensino  de  Qualidade  •  Planos  Especiais 


Ensino  Fundamental  e  Médio 

Sistema  de  DEPENDÊNCIAS  I 

TRANSFERÊNCIAS 

para  &  2*  zemesttt 


Supletivo  (EM) 

NOVAS  TURMAS 
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Copacabana:  2S4B-IS41 
Tkjuca:  2567-4567 
Vfcia  Èsab*l:  25  70-70  it 
Praça  Seca;  33ÉHJ-84&6 


A  queda  do  muro  de  Berlim 
em  1989  e  o  consequente 
desmantelo  da  União  So- 
viética em  1991  puseram 
fim  à  Guerra  Fria.  Por  46 
anos,  o  mundo  havia  vivido 
à  sombra  de  uma  iminente 
hecatombe  nuclear,  marca- 
da por  um  intenso  fluxo  de 
informações  fornecidas  por 
exércitos  de  espiões  e  de- 
sertores -  matéria-prima 
farta  para  romances  de  es- 
pionagem. 

Os  tempos  seguintes,  no 
entanto,  se  mostraram  difí- 
ceis para  autores  do  género. 
O  discreto  espião  de  chapéu 
e  sobretudo  saía  de  cena  pa- 
ra dar  lugar  a  agentes  jo- 
vens, impetuosos  e  tecnoló- 
gicos como  Jason  Bourne. 

Curioso  é  que,  justamen- 
te em  pleno  século  2,  o  ro- 
mance de  espionagem  "clás- 
sico" retome  fôlego  pelas 
mãos  de  dois  ingleses:  John 
Le  Carré  e  Ian  McEwan. 

Aos  79  anos,  Le  Carré  é 
considerado  o  mestre  do  gé- 
nero. Ex-agente  do  serviço 
secreto  britânico,  o  autor 
voltou  à  cena  com  a  recente 
adaptação  de  "O  Espião  que 
Sabia  Demais"  para  o  cine- 
ma (que  rendeu  a  Gary  Old- 
man  indicação  ao  Oscar)  e  o 
lançamento  de  "Nosso  Fiel 
Traidor"  (Ed.  Record). 

Na  trama,  um  jovem  ca- 
sal inglês,  formado  por  um 
professor  universitário  e 
uma  promissora  advogada, 
é  abordado  em  um  resort 
em  Antígua  pelo  misterioso 
empresário  russo  Dima, 
que  envolve  os  dois  em 
uma  perigosa  transação,  na 
qual  promete  entregar  os 
envolvidos  em  um  esquema 
de  lavagem  de  dinheiro  em 


troca  de  abrigo  e  proteção 
no  Reino  Unido. 

Dono  de  um  estilo  ele- 
gante, o  escritor  revigora  o 
género  ao  construir  um  ro- 
mance que  expõe  as  atuais 
engrenagens  do  serviço  se- 
creto britânico,  suas  defi- 
ciências orçamentárias,  sua 
eterna  burocracia  e  a  nova 
agenda  que  substituiu  o  an- 
tagonismo militar  que  dava 
o  tom  na  Guerra  Fria.  Trata, 
enfim,  do  mundo  como  ele 
é  hoje.  E  mostra  que  ainda 
está  em  grande  forma. 

Badalado  autor  de  "Sába- 
do", "Amsterdã"  e  "Solar", 
McEwan  envereda  pela  es- 
pionagem com  "Serena" 
(Companhia  das  Letras). 

Ambientado  na  Londres 
do  início  dos  anos  1970,  o 
romance  é  narrado  pela 
personagem-título,  uma  ex- 
agente  de  baixo  escalão  do 
serviço  secreto  britânico. 

Diferentemente  de  Le 
Carré,  que  prefere  abordar 
o  funcionamento  e  a  crise 
do  "serviço",  McEwan  vol- 
ta-se  para  Serena,  expondo 
seus  temores,  suas  rela- 
ções com  agentes  e  as  deci- 
sões que  ela  se  vê  obrigada 
a  tomar. 

Como  pano  de  fundo, 
usa  uma  Inglaterra  perple- 
xa diante  da  crise  económi- 
ca, assustada  com  a  escala- 
da de  violência  promovida 
pelo  IRA  e  insegura  diante 
da  mudança  de  velhos  cos- 
tumes. Com  habilidade, 
McEwan  parece  falar  de 
passado,  mas,  no  fundo,  to- 
ca em  temas  ainda  atuais. 


LUIZ  RIVOIRO 

METRO  SÃO  PAULO 


Quem  é  John  Le  Carré 


►  Nascimento:  19  de  outubro  de  1931,  Poole,  Inglaterra 

►  Principais  obras:  "O  Espião  que  Saiu  do  Frio"  (1963),  "O 
Espião  que  Sabia  Demais"  (1974),  "A  Casa  da  Rússia"  (1989), 
"O  Alfaiate  do  Panamá"  (1996),  "O  Jardineiro  Fiel"  (2001) 

►  Adaptações  para  o  cinema:  "A  Garota  do  Tambor"  (1984),  "A 
Casa  da  Rússia"  (1990),  "O  Alfaiate  do  Panamá"  (2001),  "O 
Jardineiro  Fiel"  (2005),  "O  Espião  que  Sabia  Demais"  (2011) 

►  johnlecarre.com 


Moyseis  Marques  e  Ana 
Costa,  hoje,  no  Palco  MPB 


COLÉGIO 

WAKIGAWA 


www.wakigawa.com .  br 


O  Palco  MPB  de  hoje  vai  re- 
ceber a  parceria  entre  Moy- 
seis Marques  e  Ana  Costa. 
No  repertório,  canções  que 
trazem  o  swing  da  nova  ge- 
ração do  samba. 

Moyseis  contou  com  a 
participação  de  Ana  Costa 
em  seu  novo  disco,  "Pra  De- 
sengomar".  Da  mesma  for- 
ma, a  cantora  carioca  rece- 
beu o  sambista  mineiro  no 
disco  "Hoje  é  o  Melhor  lu- 


gar", gravado  no  início  do 
ano.  O  show  vai  receber  o 
resultado  desse  companhei- 
rismo. O  METRO  RIO 

No  Teatro  Sesi  Caxias 
(rua  Arthur  Neiva,  100,  Centro. 
Duque  de  Caxias.  Tel.:  2563- 
4163).Centro.  Tel.:  2563-4163). 
Hoje,  às  19h.  Distribuição  de 
senhas  a  partir  das  17h. 
Grátis  (100  primeiras 
pessoas).  16  anos. 


de 


um  emprego  estável 
carreira  pública. 
É  só  fazer  a  escolha. 


Atenção!  Edital  para  o  concurso  do  TRT  está  previsto  para  agosto. 
É  uma  ôtima  oportunidade  para  quem  possuí  nível  médio  (técnico 
judiciário)  ou  nível  superior  (analista).  Estão  previstas  600 
contratações  durante  a  vatidade  do  concurso.  0  importante  é 
concentrar  as  energias  nos  estudos  a  partir  de  agora,  Para 
orientação  dos  interessados,  a  Degrau  Cultural  planejou  turmas 
intensivas  especiais  e  preparou  apostilas  básicas.  Não  há  tempo  a 
perder.  Comece  a  se  preparar  já.  Este  esforço  vale  para  toda  a  vida , 


Técnico  do  TRT 


r$4.762 


mensais 

Nível  médio 


Analista  do  TRT 


R$7.321 


mensais 

Nível  superior 


Hã  outros  concursos  confirmados.  Escolha  um  deles.  E  prepare-se  para  a  vitória! 


Técnico  cia  Ancine 


Nível  médio  *  RS 5.064  mensais 


h  f 


Saiu  o  edilâl.  ôtíma  oportunidade  57  vagas  só  para 
o  Rio.  Não  perca  tempo. Inicie  seus  preparativos. 

In  ido  imediato:  manhã,  tarife,  tirite  ou  só  aos  sábados 


Técnico  do  BNDES 


Nível  média  *  R$4.088  mensais 


O  BNDES  anunciou  $eu  concurso  para  técnico 
administrativo,  Edítãl  em  breve. Vagas  para  o  Rio. 

Inicio  imediato:  manhã,  tarde,  norte  ou  sú  aos  sábados 


ft  f 


Receita  Federal 


Nível  superior  *  R$8300  mensais 


Provas  para  Analista  Tributário  serào  em  setembro, 
São  700  vagas  para  analista  geral.  Prepare-se! 


Imck)  si  ii  filiei  to:  noíte 


Atendente,  Operador  e  Carteiro  Soldado  dos  Bombeiros 


Nível  médio  *  R$1.632  mensais 


Previsão  de  mais  de  -6  mil  vagas  em  novo  concurso 
dos  Coneíos.Antecipe-see  comece  seus  preparativos. 


Inicia  imediato:  manhã,  tarde,  note  «i  so  aos  sábados 


Nível  médio  •  RS 2, 52 6  mensais 


Inscrições  abertas  para  motorista.  Edital  para 
combatente  em  breve.  Intensivo  e^po$ti  ias  básicas. 


Inicio  imediato:  manhã,  tarde,  norte  ouso  aos  sábados 


Soldado  da  PM 


Nível  médio  •  R$1,669  mensais 


Anunciado  novo  concurso  com  6  mil  vagas  de  soldado 
Saía  na  Frente!  E  garanta  uma  boa  classificação. 


Inicio  imediato:  manhã,  tarde,  norte  ou  so  aos  sábados 


TURMAS  INTENSIVAS  ESPECIAIS 


Vagas  limitadas.  Matricule- se  já! 


CEHTFO I:  Rua  da  Affàndega.  80/2*  -  3970-1015  •  CENTRO  II;  Pça,  MaMma  GandhL  2jT  -  227*8258  ■  MADUREIRA;  Rua  Aménco  Brasiliense,  230  *  3355-2501 
MEIER:  Rua  Manuela  Baatosa,  23/2=  -  32904857  *  COPA:  Av.  N,  Sra.  Copacabana.  807/2*  -  3815-1142  ■  CAXIAS;  Av,  Prés,  Kennedj,  1203/?  ■  3659-1523 
NITERÓI:  Rua  São  Pedro,  151/slj.  380*6234  *  ALCÂNTARA:  Rua  Manoel  João  Gonçalves.  414/2*  -  260*8480  *  TAQUARA:  Av.  Nelson  Cardoso,  1.141/35  243S2G11 
sua  melhor  opção  em  concursos  CAMPO  GRANDE:  Av.  Cesário  de  Melo,  tf  3311  -  2413-1551  •  NOVA  IGUAÇU:  Rua  Heraldo  Sales  ffe  Abreu,  40/sJj.  -  2767-0771 


wwwidegraucultural.cam.br 


12  m  Pt  rm  \/A  ri  P  H  3  H  P  Q  www.readmetro.com 

ICU  w  VQI  ICUOUCJ  segunda-feira,  30  de  julho  de  2012 


Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


CDBs  DE  PEQUENAS  QUANTIAS 
DIMINUEM  RENTABILIDADE  E 
PAGAM  MENOS  QUE  POUPANÇA 

As  diminuições  que  o  Banco  Central  promoveu 
nos  últimos  tempos  na  taxa  Selic  -  a  taxa  de  ju- 
ros básica  da  economia  brasileira,  andaram  afe- 
tando  bastante  a  comparação  entre  os  ganhos 
das  diversas  aplicações  financeiras  conservadoras.  Já 
apuramos  que  um  Fundo  DI  de  varejo  pode  estar  lhe 
rendendo  menos  que  a  poupança,  mas  isso  também 
pode  estar  acontecendo  com  a  aplicação  em  CDBs. 

Investir  suas  economias  em  um  CDB  (Certificado  de 
Depósito  Bancário)  é  uma  forma  de  emprestar  dinhei- 
ro a  um  certo  banco,  para  que  este  possa  financiar 
suas  operações  e  atender  seus  clientes.  Tal  emprésti- 
mo ocorre  por  um  período  certo,  sendo  o  aplicador 
pago  de  maneira  proporcional  ao  prazo. 

Quando  um  banco  capta  dinheiro  de  um  investidor 
através  da  emissão  de  um  CDB  pós-fixado,  comprome- 
te-se  a  pagar  a  este  aplicador  -  proporcionalmente  ao 
período  da  aplicação  -  uma  certa  proporção  de  outro 
referencial  do  mercado  financeiro,  o  chamado  CDI 
(Certificado  de  Depósito  Interbancário).  Já  o  CDI  é  a  ta- 
xa à  qual  os  bancos  emprestam  dinheiro  entre  si 
quando  precisam. 

Imaginemos,  por  exemplo,  que  o  banco  ofereça  ao 
investidor  90%  do  que  remunerar  o  CDI,  algo  trivial 
para  a  aplicação  de  pequenas  quantias  (menos  de  R$ 
10  mil).  Já  a  taxa  do  CDI  costuma  acompanhar  de  per- 
to a  taxa  Selic  (juros  básicos),  que  hoje  está  em  8%  ao 
ano,  o  que  equivale  a  0,64%  ao  mês. 

Se  um  determinado  CDB  lhe  oferecer  90%  do  CDI, 
pagará  portanto  7,20%  em  termos  brutos  por  ano.  Daí 
desconta-se  o  Imposto  de  Renda  sobre  este  ganho,  que 
é  de  22,5%  para  aplicações  por  até  seis  meses,  resul- 
tando em  uma  rentabilidade  líquida  no  CDB  de  5,58% 
ao  ano. 

Realizando  os  cálculos  correios  de  matemática  fi- 
nanceira para  obter  a  rentabilidade  mensal,  vemos 
que,  nestas  condições,  um  CDB  pagará  0,45%  líquidos 
ao  mês,  bem  menos  que  o  ganho  "limpo"  proporcio- 
nado pela  caderneta  de  poupança. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  espe- 
cializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação  Fi- 
nanceira. É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre  Di- 
nheiro e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e  "In- 
vestimentos à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apresenta 
a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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Cruzadas 


www.  coquctcl.com.br 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  Jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  s  harizonlais  sem  repeti-los 
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Soluções 
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para  ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 

Pombos  na  praça 

Moro  na  Tijuca  e  muito  me  preocupa  a 
situação  dos  praticantes  de  atividade  fí- 
sica da  terceira  idade  na  Praça  Saens 
Pena.  Muitos  idosos  realizam  exercícios 
no  local,  principalmente  nos  aparelhos 
da  academia  da  terceira  idade.  Porém,  a 
questão  é  complicada.  Ao  mesmo  tempo 
em  que  tentam  conquistar  uma  melhor 
qualidade  de  vida,  têm  que  conviver  com 
o  constrangimento  de  dividir  o  espaço 
com  uma  quantidade  altíssima  de  pom- 
bos. A  situação  piora  ainda  mais  e  o  nú- 
mero de  pombos  só  aumenta  quando 
algumas  pessoas  alimentam  esses  ani- 
mais, sujos  e  que  transmitem  doenças. 
Fabio  Bruno  Condino  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 

Mais  fiscalização  em  áreas  de  lazer 

Achei  um  absurdo  o  episódio  do  guarda 
municipal  que  agrediu  um  jovem  skatista 
na  pista  de  skate  do  Parque  Madureira. 
Um  local  que  deveria  ser  de  diversão,  foi 
palco  de  uma  cena  triste.  Quem  deveria 
proteger  a  sociedade  e  zelar  pelos  bons 
comportamentos,  foi  autor  de  um  crime 
ridículo.  É  preciso  mais  preparo  por  parte 
dos  agentes  e  que  regras  sejam  estabele- 
cidas (e  cumpridas),  para  que  casos  como 
este  não  se  repitam.  E  é  importante  que 
isso  não  seja  feito  apenas  no  Parque  Ma- 
dureira, mas  sim,  em  todas  as  áreas  de 
lazer  da  cidade. 
Lívia  Dias  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


ITI  et  r©  Pergunta 

Você  acredita  que  os  recentes 
ataques  do  tráfico  às  UPPs  vão 
conseguir  desestabilizar  o  pro- 
cesso de  pacificação  das  favelas? 

^a  É  aJ  Lfc^^    siga  0  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metroRJ 


@cdelocco:  Retaliações  já  eram 
esperadas.  A  pacificação  só  será 
completa  quando  cessarem  todos  os 
ataques. 

@_PedroFeijo:  Não.  Mas  a  coisa  pode 
piorar. 

(aPalomaSilbar:  Acredito  que  não.  A 
pacificação  é  um  sucesso  para  opinião 
pública. 


b  ti  HEíii  pila 
e  livrei  Fiai  ^■UH 
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metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.rj@metrojornal.coin.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Relacionamento  em  alta,  dia  de  dedicar  mais  tempo  para  a 
pessoa  amada  e  para  os  sentimentos  que  existem  entre  vo- 
cês. Tente  colocar  mais  paixão  na  sua  vida. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Espere  menos  do  seu  amor  e  se  doe  mais,  é  preciso  encontrar 
os  pontos  em  comum  da  relação  para  que  o  casal  se  fortaleça 
e  enfrente  os  desafios  do  dia  a  dia. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Tente  purificar  os  seus  pensamentos  e  se  concentrar  na  sua 
espiritualidade.  O  dia  está  cheio  de  energias  positivas  que 
podem  lhe  trazer  grandes  intuições. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Não  deixe  que  os  seus  sonhos  o  afastem  muito  da  realidade, 
evite  criar  riscos  para  você  sem  necessidade.  Mantenha  um 
pouco  de  serenidade  nas  suas  ações. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Tente  dar  mais  ouvidos  às  suas  intuições,  momento  de  valo- 
rizar a  sua  espiritualidade  e  se  livrar  de  questões  materialis- 
tas que  podem  estar  lhe  aborrecendo. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Insegurança  diante  de  situações  governadas  pela  espirituali- 
dade, você  precisa  se  sentir  mais  tranquilo  e  confiar  nas  suas 
intuições,  basta  acreditar  nelas. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dia  de  fazer  e  cobrar  dos  outros  as  coisas  da  maneira  corre- 
ia. Desta  forma,  tudo  tende  a  ser  previsível  e  sustentável.  A 
relação  precisa  ser  mais  aprofundada. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Preste  mais  atenção  nos  negócios  para  evitar  perdas  por  fal- 
ta ou  por  achar  que  está  tudo  tão  bem  que  não  é  preciso  se 
preocupar  com  os  detalhes. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Ideais  muito  acima  da  realidade.  É  preciso  ter  cuidado  para 
não  chocar  as  pessoas,  que  podem  temer  as  coisas  que  você 
está  pretendendo  fazer.  Evite  conflitos. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  fazer  a  diferença  entre  as  coisas  que  estão  funcionando 
corretamente  e  aquelas  que  não  estão  dando  certo,  concentre 
seus  esforços  onde  há  resultados. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dedique  o  seu  tempo  a  preparar  as  coisas  para  que  os  seus  ob- 
jetivos  sejam  atingidos  o  mais  breve  possível.  Livre-se  do  que 
está  tirando  o  seu  foco. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Não  se  confunda,  as  pessoas  querem  mais  realidade,  aqui  e 
agora,  ou  que  os  sonhos  se  materializem  para  ontem,  nada  de 
promessas  para  o  futuro  distante. 


esporte 
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Bandeirinha 
prejudica  o  Flu 

O  Assistente  vê  impedimento  e  anula  gol  legítimo  marcado  por  Fred  aos 
41  minutos  do  segundo  tempo  O  Flu  e  Galo  ficaram  no  O  a  O  no  Engenhão 


WAGNER  MEIER/AGIF 


DHAVID  NORMANDO/PHOTOCAMERA 


No  jogo  mais  esperado  da 
13a  rodada  do  Campeonato 
Brasileiro,  entre  o  terceiro 
colocado  Fluminense  e  o  lí- 
der Atlético-MG,  sobrou 
emoção,  saiu  gol,  mas  o  pla- 
car não  se  mexeu. 

O  auxiliar  Vicente  Roma- 
no Neto,  de  São  Paulo,  anu- 
lou mal  o  gol  marcado  por 
Fred,  aos  41  minutos  do  se- 
gundo tempo  (alegando  im- 
pedimento), e  influenciou 
diretamente  no  resultado 
da  partida,  que  terminou  O 
a  O,  ontem,  no  Engenhão. 

Os  jogadores  do  Flumi- 
nense cercaram  o  árbitro  no 
final  da  partida  e  reclama- 
ram bastante.  O  gol  poderia 
deixar  o  tricolor  a  apenas 


três  pontos  da  liderança.  "A 
gente  rala  a  semana  inteira 
para  acontecer  isso  aí",  re- 
clamou Fred. 

O  Flu  manteve  a  terceira 
posição,  agora  com  26  pon- 
tos e  a  seis  do  Galo.  O  trico- 
lor enfrenta  o  Coritiba,  do- 
mingo, às  16h,  no  Couto  Pe- 
reira e  o  Atlético-MG  encara 
o  Flamengo,  sábado,  às 
18h30,  no  Engenhão. 

O  Galo  parecia  nervoso  e 
levou  pouco  perigo  ao  gol 
de  Cavalieri.  As  melhores 
chances  de  abrir  o  placar  fo- 
ram todas  do  Fluminense, 
principalmente  com  Wel- 
lington Nem  e  Fred,  que  ob- 
rigou a  boa  zaga  rival  a  tra- 
balhar bastante,  o  metro  rio 


"O  erro  teve 
influência  direta 
no  resultado.  O 
Fred  não  estava 
impedido/9 

ABEL  BRAGA 


"É  revoltante.  Se 
ganhássemos, 
entraríamos  de 
novo  no  bolo  do 
título." 


U  w 

Fluminense:  Cavalieri,  Wallace  □  (Wagner),  Gum, 
Leandro  Euzébio  e  Carlinhos;  Digão,  Jean  e  Deco; 
Wellington  Nem,  Thiago  Neves  (Marcos  Júnior)  e 
Fred.  Técnico:  Abel  Braga 

0  9 

Atlético-MG:  Victor,  Marcos  Rocha  (Serginho),  Leo- 
nardo Silva,  Réver  e  Júnior  Cesar  □;  Pierre  □  e  Lean- 
dro Donizete;  DanilinhoD  (Guilherme),  Ronaldinho 
e  Bernard  (Escudero);  Jô.  Técnico:  Cuca 

•  Estádio:  Engenhão,  Rio  de  Janeiro  •  Arbitragem:  Rodrigo  Braghetto 
(SP),  auxiliado  por  Carlos  Berkenbrock  (Fifa-SC)  e  Vicente  Romano  Neto 
(SP)  •  Pagantes:  19.761  •  Renda:  R$  368.345 

Vasco  perde  Dedé  contra  o  Timão 


MARCELO  SADIO/VASCO. COM. BR 


Após  empate  em  O  a  O  com 
o  Internacional,  sábado  à 
noite,  no  Beira-Rio,  e  bene- 
ficiado pelo  empate  do  Flu- 
minense com  o  líder  Atléti- 
co-MG, ontem,  o  Vasco 
manteve-se  na  liderança  do 
Campeonato  Brasileiro. 

Mas,  o  técnico  Cristóvão 
Borges  tem  um  problema 
para  resolver:  o  zagueiro 
Dedé,  que  levou  o  terceiro 


cartão  amarelo  contra  os 
gaúchos,  vai  desfalcar  o 
cruz-maltino  na  partida 
contra  o  Corinthians,  do- 
mingo, às  16h,  em  São  Ja- 
nuário, pela  14a  rodada. 

Cristóvão  pode  escalar 
Fabrício  -  que  substituiu 
Douglas  contra  o  Inter  -  ou 
os  pratas  da  casa  Jomar  e 
Luan,  que  já  treinam  com 
os  profissionais,  o  metro  rio 
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jogos  sem  tomar  gois 
tem  o  Vasco  neste 
Brasileirão.  Além  disso, 
o  time  é  também 
destaque  no  ataque, 
com  Alecsandro, 
artilheiro  da 
temporada,  com  8  gois. 


Botafogo  foi 
o  melhor 
carioca  da 
rodada 


O  Botafogo  foi  o  único  time 
carioca  que  venceu  na  13a 
rodada  do  Campeonato  Bra- 
sileiro -  no  triunfo  por  1  a  O 
sobre  o  Figueirense,  sábado 
à  noite,  no  Engenhão.  Vasco 
e  Fluminense  empataram  e 
o  Flamengo  perdeu. 

Apenas  dois  dos  sete  ti- 
mes que  estão  à  frente  do 
Alvinegro  na  tabela  vence- 
ram na  rodada,  São  Paulo  e 
Cruzeiro.  Com  isso,  o  Glo- 
rioso diminuiu  sua  diferen- 
ça para  o  G4  -  agora  está  a  a 
penas  quatro  pontos. 

Na  próxima  rodada,  o  Bo- 
tafogo, oitavo  colocado  com 
20  pontos,  enfrenta  o  Atléti- 
co-GO,  sábado,  às  18h30,  no 
Serra  Dourada,  o  metro  rio 


REUTERS/LEONHARD  FOEGER 


Hamilton 
vence  na 
Hungria 


O  inglês  Lewis  Hamilton 
venceu  praticamente  de 
ponta  a  ponta  o  GP  da  Hun- 
gia,  ontem,  à  frente  de  Kimi 
Raikkonen.  Fernando  Alon- 
so foi  quinto  e  manteve  a  li- 
derança do  Mundial  de  Fór- 
mula lcom  40  pontos  sobre 
Mark  Webber,  segundo  co- 
locado, que  terminou  o  GP 
em  oitavo.  Bruno  Senna 
chegou  em  sétimo  e  Felipe 
Massa,  em  nono.  o  metro  rio 


Tabela 

Brasileirã 

2012 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

19 

ATLÉTICO-MG 

32 

10 

25 

17 

29 

VASCO 

30 

9 

20 

9 

35 

FLUMINENSE 

26 

7 

22 

14 

49 

GRÉMIO 

24 

8 

18 

6 

52 

CRUZEIRO 

23 

7 

17 

4 

65 

INTER 

23 

6 

18 

7 

75 

SÃO  PAULO 

22 

7 

21 

5 

85 

BOTAFOGO 

20 

6 

22 

5 

99 

CORINTHIANS 

16 

4 

13 

IO? 

PONTE  PRETA 

16 

4 

15 

-1 

119 

FLAMENGO 

16 

4 

16 

-5 

129 

CORITIBA 

15 

4 

23 

-4 

139 

SP0RT 

14 

3 

13 

-6 

149 

NÁUTICO 

13 

4 

17 

-9 

159 

PORTUGUESA 

13 

3 

9 

-7 

165 

SANTOS 

13 

2 

8 

-3 

175 

BAHIA 

12 

2 

11 

-7 

185 

PALMEIRAS 

10 

2 

12 

-4 

195 

ATLÉTIC0-G0 

9 

2 

12 

-13 

205 

FIGUEIRENSE 

8 

1 

13 

-8 

■  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Apoio 


13- rodada 

SÁBADO 

i8h30- Inter    oxo  Vasco 

i8h30 -  Coritiba     2x1  Grémio 

2ih  -  Botafogo     1x0  Figueirense 


ONTEM 

i6h  -  Fluminense  0x0 
i6h  -  São  Paulo 
i6h  -  Bahia 
i6h-Sport 
i8h30-  Santos 
i8h30  -  Cruzeiro 
i8h30  -  Portuguesa 


4x1 

0X0 
0X0 

lxo 

2X0 

2x1 


Atlético-MG 
Flamengo 
Corinthians 
Atlético-GO 
Ponte  Preta 
Palmeiras 
Náutico 
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Olimpíada 


Bellucci  é 
eliminado 

TÉNIS.  Thomaz  Bellucci 
venceu  o  primeiro  set, 
mas  acabou  sofrendo  a 
virada  para  o  francês  Jo- 
Wilfried  Tsonga,  por  2  a 
(6-7,  6-4  e  6-4).  O  resulta- 
do eliminou  o  brasileiro 
do  torneio,  o  metro  rio 


Scheidt  e 
Prada  lideram 

VELA.  Bruno  Prada  e  Ro- 
bert  Scheidt  largaram  na 
frente  no  primeiro  dia  de 
disputa  da  classe  Star. 
Depois  de  ficar  em  quar- 
to na  primeira  regata, 
eles  superaram  os  britâ- 
nicos Iain  Percy  e  An- 
drew Simpson,  atuais 
campeões  olímpicos,  e 
terminaram  o  dia  na  li- 
derança, com  cinco  pon- 
tos perdidos,  contra  oito 
dos  rivais,  o  metro  rio 


Brasil  fora  do 
revezamento 

NATAÇÃO.  Sem  contar 
com  Cesar  Cielo,  poupa- 
do para  uma  possível  fi- 
nal, o  Brasil  foi  elimina- 
do da  prova  classificató- 
ria  do  revezamento 
4x100  metros.  O  quarte- 
to brasileiro  ficou  em 
nono  lugar,  o  metro  rio 


Brasileiras 
cometem  erros 

GINÁSTICA  ARTÍSTICA.  Bus- 
cando vagas  na  final  por 
equipes,  no  individual 
geral  e  por  aparelhos,  as 
meninas  da  Ginástica  Ar- 
tística do  Brasil  comete- 
ram erros,  principalmen- 
te com  Daniele  Hypolito 
no  solo  e  no  salto  e  Bruna 
Leal,  nas  barras  assimétri- 
cas, e  somaram  161.295 

pontOS.  O  METRO  RIO 


Chocolate! 


WAGNER  CARMO/VIPCOMM 


Vôlei  faz  dever  e 
arrasa  a  Tunísia 

REUTE 


REUTERS/IVAN  ALVARADO 


Ao  contrário  do  vôlei  femi- 
nino, que  precisou  de  cinco 
sets  para  vencer  a  Turquia, 
sábado  à  noite,  na  estreia 
da  Olimpíada,  o  time  co- 
mandado pelo  técnico  Ber- 
nardinho  fez  o  dever  de  ca- 
sa e  venceu,  sem  dificulda- 
de, a  fraca  Tunísia,  por  3  a  O 
(25/17,  25/21  e  25/18),  on- 
tem, em  Londres. 

Na  próxima  rodada,  a  Se- 
leção  Masculina  enfrentará 
a  Rússia,  amanhã,  às  18h 
(de  Brasília).  As  comandadas 
pelo  técnico  José  Roberto 
Guimarães,  atuais  campeãs 
olímpicas,  terão  pela  frente 
os  Estados  Unidos  -  rivais 
das  brasileiras  na  final  da 
Olimpíada  de  Pequim,  em 
2008  -  hoje,  a  partir  das 
12h45  (de  Brasília). 

Vôlei  de  praia 

Alison  e  Emanuel  estrearam 
com  vitória  nos  Jogos,  mas 
tomaram  sufoco  para  der- 
rotar Alexander  Horst  e 
Clemens  Doppler,  da  Áus- 
tria, ontem,  por  2  a  1.  Os 
brasileiros  desafiam,  na 


►  Lucão  para  a  Tunísia 


próxima  rodada,  Heus- 
cher/Bellaguarda  (SUI)  e 
Nicolai/Lupo  (ITA). 

A  outra  dupla  masculina 
do  Brasil,  Ricardo  e  Pedro 
Cunha  precisaram  de  ape- 
nas 37  minutos  para  derro- 
tar as  norueguesas  Tarjei 
Viken  Skarlund  Martin 
Spinnangr  por  2  a  0  (21/14 
e  221/18).  No  feminino,  sá- 
bado à  noite,  Juliana  e  La- 
rissa arrasaram  Rigobert  e 
Lil  Yuk  das  Ilhas  Maurício 
por  21-5  e  21-10,  na  estreia. 

O  METRO  RIO 


O  Flamengo  joga  mal,  é  goleado  pelo  São  Paulo  por  4 
a  1  no  Morumbi  e  cai  uma  posição  na  classificação 


A  festa  era  para  a  volta  de 
Rogério  Ceni  ao  time,  mas 
os  33  mil  torcedores  paulis- 
tas que  foram  ao  Morumbi, 
ontem,  acabaram  vendo  um 
chocolate  dos  donos  da  casa 
na  goleada  por  4  a  1  sobre  o 
Flamengo,  ontem,  pela  13a 
rodada  do  Brasileiro. 

Autor  de  dois  gois,  Luis 
Fabiano  chegou  aos  145 
com  a  camisa  tricolor  e  pas- 
sou Leônidas  da  Silva,  tor- 
nando-se  o  sétimo  maior  ar- 
tilheiro da  história  do  clube. 

Maicon  e  Jadson  marca- 
ram os  outros  dois  gois  dos 
paulistas.  Ramon  fez  o  de 
honra  dos  cariocas. 

Sem  força  de  ataque,  o 
Flamengo  pouco  incomo- 
dou. E  mostrou  que  o  técni- 
co Dorival  Júnior  terá  muito 
trabalho  para  colocar  a  casa 
em  ordem.  Com  16  pontos, 
na  112a  posição,  e  cada  vez 
mais  longe  do  G4,  o  rubro- 
negro  enfrenta  o  líder  Atlé- 
tico-MG,  sábado,  às  18h,  no 
Engenhão.  o  metro  rio 


"Tenho  uma  vitória, 
uma  vida  dentro  do 
clube...  Por  todos 
esses  jogos  sem 
vencer,  sem  jogar 
bem,  estou  com 
muita  vergonha  de 
falar  com  a  torcida, 
de  justificar  o 
injustificável." 


"Erramos  mais 
uma  vez,  demos 
mole.  Tivemos  que 
sair  no  segundo 
tempo  e  levamos  os 
gois  em  contra- 
ataques.  Vacilamos 
por  tomar  e 
também  por  não 
fazer  o  gol." 


IBSON 


VAGNER  LOVE 


 x  

São  Paulo:  Rogério  Ceni,  João  Filipe,  Rafael  Toloi, 
Rodolpho  e  Cortez;  Maicon  (Willian  José),  Denilson, 
Rodrigo  Caio  □  e  Jadson;  Ademilson  (Cícero)  e  Luis 
Fabiano  □.  Técnico:  Ney  Franco 

1  9 

Time:  Paulo  Victor,  Léo  Moura,  Welinton,  González 
e  Ramon;  Airton  (Amaral),  Luiz  Antônio,  Ibson  e  Ca- 
macho (Bottinelli);  Adryan  (Thomás)  e  Vagner  Love. 
Técnico:  Dorival  Júnior 

•  Estádio:  Morumbi,  São  Paulo  (SP)  •  Gois:  Maicon  aos  41',  Luis  Fabiano 
aos  45'  do  ig  tempo;  Luis  Fabiano  aos  14',  Ramon  I  aos  21',  e  Jadson  aos 
47'  do  2g  •  Arbitragem:  Jailson  Macedo  Freitas  (BA),  auxiliado  por  Ales- 
sandro A.  Rocha  (Fifa-BA)  e  Adailton  José  de  Jesus  Silva  (BA) 
Pagantes:  33  736  •  Renda:  R$  951033 

Após  16  anos,  basquete  do 
Brasil  estreia  com  vitória 


Longe  das  Olimpíadas  des- 
de os  Jogos  de  Atlanta,  em 
1996,  o  basquete  masculi- 
no do  Brasil  voltou  em 
grande  estilo.  Em  Londres, 
a  Seleção  teve  dificulda- 
des, mas  passou  pela  Aus- 
trália por  75  a  71  ontem. 
Amanhã,  às  12h45,  a  equi- 
pe volta  à  quadra  para  en- 
frentar a  anfitriã  Grã-Bre- 
tanha.  Além  de  Brasil,  Grã- 
Bretanha  e  Austrália,  o 
Grupo  B  tem  Espanha, 
Rússia  e  China. 

Em  quadra,  o  que  se  viu 
foi  um  Brasil  que  alternou 
bons  momentos  com  ner- 
vosismo. O  começo  foi  ten- 
so com  o  país  da  Oceania 
abrir  seis  pontos  de  vanta- 
gem logo  nos  primeiros 
minutos.  Até  que  o  arma- 
dor Leandrinho  -  cestinha 
brasileiro  com  16  pontos  - 
pôs  o  Brasil  no  jogo.  Mes- 
mo perdendo  o  primeiro 
quarto  (20  a  19),  o  Brasil 
melhorou  no  segundo  e 
acabou  a  frente  (36  a  35). 
No  terceiro,  o  time  chegou 


MIKE  SEGAR/REUTERS 

MM 


a  abrir  11  pontos  de  vanta- 
gem. A  Austrália,  porém, 
equilibrou  no  último  quar- 
to, mas  o  Brasil  confirmou 
a  vitória. 

Favoritos  ao  ouro,  os 
EUA  venceram  a  França  on- 
tem, na  estreia,  por  98  a 
71.  O  destaque  foi  o  ala  Ke- 
vin  Durant,  com  22  pontos. 

Meninas  buscam  reação 

Depois  de  perder  para  a 
França  na  estreia  olímpica, 
sábado,  em  Londres,  por  73 


a  58,  a  Seleção  feminina  de 
basquete  volta  à  quadra  ho- 
je, diante  da  Rússia. 

"Sabemos  que  é  difícil, 
mas  também  sabemos  que 
estamos  treinadas  para  ga- 
nhar. Temos  muita  coisa 
pela  frente.  Ralamos  três 
meses  para  chegar  aqui  e 
não  vamos  entregar  de 
bandeja  assim,  não",  afir- 
mou o  a  pivô  Erika,  cesti- 
nha do  Brasil  na  derrota 
para  as  francesas,  com  17 

pontOS.  O  METRO  RIO 
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Brasil  vai  às  quartas 


ANDREA  COMAS/REUTERS 


O  Neymar  faz  valer  o  ingresso,  Seleção  de  Mano  derrota 
a  Bielorrússia  de  virada  e  está  a  três  vitórias  do  ouro 


Com  um  gol  e  duas  assistên- 
cias (para  Alexandre  Pato  e 
um  passe  de  calcanhar  para 
Oscar),  o  atacante  Neymar 
foi  fundamental  na  vitória 
do  Brasil  por  3  a  1,  de  vira- 
da, sobre  a  Bielorrússia,  on- 
tem, em  Manchester,  diante 
de  66.212  torcedores. 

Com  isso,  a  Seleção  ga- 
rantiu, de  forma  antecipa- 
da, a  classificação  para  as 
quartas  de  final  do  torneio 
masculino  de  futebol  na 
Olimpíada  de  Londres. 

Na  comemoração  do  seu 
golaço,  de  falta  -  o  100°  do 
Brasil  na  história  do  fute- 
bol olímpico  -,  Neymar  se 
juntou  a  Marcelo  na  lateral 
do  gramado  e  ambos  fize- 
ram um  sinal  com  o  braço 
esticado  para  o  céu,  em 
alusão  ao  velocista  jamai- 
cano Usain  Bolt,  favorito  ao 
ouro  nos  100  m. 

O  Brasil  teve  dificuldade 


"Tomara  que  eu 
me  acostume  a 
fazer  sempre  gois 
aqui  [no  Old 
Trafford]." 

OSCAR,  MEIA  DA  SELEÇÃO 

em  vencer  a  forte  retranca 
adversária.  Levou  susto, 
com  gol  de  Bressan,  aos  8 
minutos  de  jogo,  mas  Pato 


igualou  seis  minutos  depois. 

A  virada  só  saiu  dos  pés 
de  Neymar,  aos  20  minutos 
da  segunda  etapa.  E,  nos 
acréscimos,  Oscar  fechou  o 
placar.  A  Seleção  volta  a 
campo  na  quarta-feira,  con- 
tra a  Nova  Zelândia,  em 
Newcastle,  às  10h30.  On- 
tem, Pato  entrou  no  1  ugar 
de  Damião  e  pode  ter  ganho 
a  vaga  de  titular,  o  metro  rio 


3  ES 

Brasil:  Neto;  Rafael,  Thiago  Silva,  Juan  e  Marcelo; 
Rómulo,  Sandro  (Ganso)  e  Oscar;  Neymar,  Hulk  (Da- 
nilo) e  Alexandre  Pato  (Lucas). 
Técnico:  Mano  Menezes 

1  m 

Bielorrússia:  Gutor,  Kuzmenok,  Politevich,  KozlovD 
e  Polyakov;  Dragun  □  (Gavrilovich),  Baga,  Renan 
Bressan,  Aleksievich  (Voronkov)  e  Gordeichuk;  Kor- 
nilenko  (Zubovich).  Técnico:  Georgy  Kondratyev 

•  Gois:  Renan  Bressan,  aos  7  minutos,  e  Alexandre  Pato,  aos  14  minutos 
do  1°  tempo;  Neymar,  aos  19,  e  Oscar  aos  47  do  2°  tempo  •  Arbitragem: 
Yuichi  Nishimura  (JAP),  auxiliado  porToru  Sagara  eToshiyuki  Nagi 

Breves 


Zebra  passeia 
em  Londres 

FÚRIA.  Horas  depois  de  o 
Uruguai  ser  derrotado 
pelo  Senegal,  por  2  a  0,  a 
Espanha,  favorita  ao  ou- 
ro, foi  eliminada  na  se- 
gunda rodada,  ontem, 
no  Estádio  Saint  James' 
Park,  em  Newcastle, 
após  ser  derrotada  por  1 
a  0  pela  Honduras,  com 
gol  de  Bengtson. 

O  METRO  RIO 


QUADRO  DE  MEDALHAS 


►  Oscar  (10)  engraxa"  as  chuteiras  do  craque  Neymar 


O  poder  da  iratahfK 


dia  dos 


O  presente  do 
seu  pai  está  aqui 


TODA  A  UNHA 
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Furadeira  de  impacto  Skil  3/8" 
SOÕW -t- Kit  de  Acessórios  Bosch 
X-Line  com  34  Pecas 

►  Assistência  Técnica  Grupo  Bosch 
12  meses  de  garantia 
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